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Companhia Metalúrgica Prada
CNPJ nº 56.993.900/0001-31 - NIRE: 35.3.00048580

Nota Consolidado Controladora
Passivo e patrimônio líquido Explicativa 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021
 Circulante

Fornecedores - Terceiros 80.117 38.541 92.545 38.498
Fornecedores -  Partes relacionadas 17 318.589 310.770 316.050 310.770
Empréstimos e inanciamentos 11 38.664 106 262 106
Obrigações tributárias 17.240 15.039 3.120 2.317
Obrigações sociais e trabalhistas 17.267 8.757 8.979 8.704
Provisões iscais, previdenciárias, trabalhistas e cíveis 16 4.010 4.963 2.981 4.754
Outras obrigações 13 143.621 141.596 142.956 144.944
Total passivo circulante 619.508 519.772 566.893 510.093

 Não circulante
 Empréstimos e inanciamentos 11 129.755 220 129.394 220

Outras obrigações 13 29.738 23.402 27.467 27.152
Provisões iscais, previdenciárias, trabalhistas e cíveis 16 111.463 92.481 41.972 28.601
Provisões para passivos ambientais 4 62 4 62
Tributos diferidos 15 681 - - -
Total passivo não circulante 271.641 116.165 198.837 56.035

 Patrimônio líquido
Capital social integralizado 18.a 1.261.994 1.261.731 1.261.994 1.261.731
Adiantamento para futuro aumento de capital 99.558 - 99.558 -

 Prejuízos acumulados (864.163) (922.848) (864.163) (922.848)
 Outros resultados abrangentes 18.b (73.071) (73.071) (73.071) (73.071)
 Total patrimônio líquido 424.318 265.812 424.318 265.812
 Total passivo + PL 1.315.467 901.749 1.190.048 831.940

Demonstração de Resultado do Exercício - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2022 e 2021 (Em milhares de Reais)
Nota  

Explicativa
Consolidado Controladora

31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021
Receita Bruta 1.310.591 1.436.047 1.292.177 1.436.047
Deduções da Receita (308.791) (361.150) (305.609) (361.153)
Receita Líquida 19 1.001.800 1.074.897 986.568 1.074.894
Custos dos produtos e seviços vendidos 20 (936.550) (861.012) (915.525) (861.012)
Lucro Bruto 65.250 213.885 71.043 213.882
Margem Bruta 6,51% 19,90% 7,20% 19,90%
(Despesas) receitas operacionais (112.630) (66.308) (130.671) (67.353)

Despesas de vendas 20 (36.886) (27.534) (35.708) (27.534)
Despesas Gerais e Administrativas 20 (35.881) (28.742) (30.744) (26.622)
Resultado de participações societárias 9.a (805) - (32.252) 6.092
Outras (Despesas) /Receitas operacionais 21 (39.058) (10.032) (31.967) (19.289)

Outras Despesas Operacionais (43.070) (18.309) (34.997) (21.804)
Outras Receitas Operacionais 4.012 8.277 3.030 2.515

Lucro/(Prejuízo) operacional antes do resultado inanceiro (47.380) 147.577 (59.628) 146.529
Resultado inanceiro líquido 22 (15.703) (6.481) (3.548) (6.131)

Receitas inanceiras 8.436 2.740 8.403 2.740
Despesas inanceiras (25.444) (9.682) (12.564) (9.143)
Variação monetária e cambial líquida 1.305 461 613 272

Lucro/(Prejuízo) antes do imposto de renda e contribuição social (63.083) 141.096 (63.176) 140.398
Imposto de Renda e Contribuição Social Correntes 15 (293) (21.761) (224) (21.063)
Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos 122.061 - 122.085 -
Lucro/(Prejuízo) líquido do exercício 58.685 119.335 58.685 119.335
Atribuível a:

Participação dos acionistas controladores 58.685 119.335 58.685 119.335
Participação dos acionistas não controladores

Lucro por lote de mil ações
Básico 18 106 215 106 215
Diluído 18 106 215 106 215

Média ponderada da quantidade de ações 555.323.903 555.142.355 555.323.903 555.142.355
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações inanceiras

Demonstração das Mutações do Patrimõnio Líquido - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2022 e 2021 (Em milhares de Reais)

Nota  
Explicativa

Capital 
social

Adiantamento 
para futuro 
aumento de 

capital
Prejuízos 

acumulados

Resul-
tados 

abran-
gentes

Total do 
Patrimônio 

Líquido
Saldos em 31 de dezembro de 2020 1.261.731 - (1.042.183) (73.071) 146.477

Lucro do exercício 18.c - - 119.335 - 119.335
Absorção prejuízos acumulados - - - - -

Saldos em 31 de dezembro de 2021 1.261.731 - (922.848) (73.071) 265.812
Lucro do exercício 18.a - - 58.685 - 58.685
Adiantamento para futuro aumento de capital 18.a - 99.558 - - 99.558
Aumento capital conf. aprovado em AGO de 06/09/22 263 - - - 263

Saldos em 31 de dezembro de 2022 1.261.994 99.558 (864.163) (73.071) 424.318
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações inanceiras

Demonstração de Resultado Abrangente - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2022 e 2021 (Em milhares de Reais)
2022 2021

Lucro líquido do exercício 58.685 119.335
Outros resultados abrangentes - -
Resultado abrangente total do exercício 58.685 119.335

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações inanceiras

Nota  
Explicativa

Consolidado Controladora
31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
Lucro líquido (Prejuízo) do exercício: Ajustes por: 58.685 119.335 58.685 119.335

Encargos sobre empréstimos e inanciamentos captados 2.643 22 173 22
Encargos sobre passivos de arrendamento 2.955 2.740 2.951 2.740
Depreciação/Amortização 21.907 18.562 18.853 18.542
Resultado com baixa de ativo imobilizado 10 51 4.435 51 4.435
Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa 5 (109) (826) (109) (826)
Provisões (reversões) iscais, trabalhistas, previdenciárias 
 e cíveis 16 (5.545) (4.076) 11.598 (302)
Provisões para passivos ambientais e desativação (57) (85) (58) (85)
Resultado de participações societárias 9 805 - 32.252 (6.092)
Provisão (Reversão) para perdas nos estoques 6 2.486 (2.930) 2.616 (2.930)
Outras 6.418 1.323 2

(Aumento) Redução nos ativos operacionais
Contas a receber - Terceiros 5 21.745 (16.369) 20.162 (21.699)
Contas a receber - Partes Relacionadas 17 (35.643) (907) (36.640) 4.423
Estoques 29.782 (137.442) 31.452 (136.545)
Tributos a recuperar (127.529) 88 (132.352) 224
Depósitos judiciais 1.865 951 1.834 984
Creditos Partes Relacionadas - 2 - 2
Outros ativos (213) 1.172 (1.219) 1.158

Aumento (Redução) nos passivos operacionais

Nota  
Explicativa

Consolidado Controladora
31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021

Fornecedores - Terceiros 20.278 (7.488) 20.514 (1.783)
Fornecedores - Partes Relacionadas 6.622 39.753 5.280 34.014
Obrigações Sociais e Trabalhistas (5.755) 750 274 742
Obrigações Tributárias (102) (3.870) 802 (4.609)
Pagamento de juros sobre empréstimos 11 (3.202) (22) (16) (22)
Outras Obrigações 13 (2.112) (3.210) (2.299) 159

Caixa líquido proveniente das (aplicado nas) atividades operacionais (4.025) 11.908 34.804 11.889
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento

Caixa recebido na aquisição de investimentos - Metalgráica 569
Adiantamento para Futuro aumento de Capital (111) (337)
Aplicações Financeiras liquida de resgate 293
Aquisição de ativos imobilizados/Intangível (29.193) (14.930) (29.002) (14.796)

Caixa líquido proveniente das (utilizado nas) atividades de investimento (28.624) (14.930) (29.113) (14.840)
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento

Captação de empréstimos 242.112 130.000
Custo de Captação (360) (720)
Amortização de Empréstimos 11 (72.740) (106) (106) (106)
Amortização de Arrendamento 14 (5.388) (4.670) (5.098) (4.670)

Caixa líquido proveniente das atividades de inanciamento 163.624 (4.776) 124.076 (4.776)
Aumento (redução) do Caixa e Equivalentes de Caixa 130.975 (7.798) 129.767 (7.727)

Caixa e equivalentes de caixa no início do período 9.670 17.468 9.627 17.354
Caixa e equivalentes de caixa no im do período 140.645 9.670 139.394 9.627

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações inanceiras

Relatório da Administração
Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas., as Demonstrações Financeiras dos exercícios indos em 31 de dezembro de 2022 e 2021, da Companhia Metalúrgica Prada. A Administração

Nota Consolidado Controladora
Ativo Explicativa 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021
 Circulante

Caixa e equivalentes de caixa 4 140.645 9.670 139.394 9.627
Contas a receber 5 88.880 67.636 84.223 67.636
Estoques 6 256.387 284.895 249.827 284.895
Tributos a recuperar 7 120.071 120.447 112.880 112.675
Outros ativos 8 7.066 4.540 7.489 4.343
Total ativo circulante 613.049 487.188 593.813 479.176

 Não circulante
 Realizável a longo prazo

Tributos a recuperar 7 122.397 66.948 77.009 66.948
Tributos diferidos 15 122.085 - 122.085 -
Depósitos judiciais 16 11.224 12.971 10.863 12.697
Outros ativos não circulantes 8 3.122 2.310 1.383 2.432

258.828 82.229 211.340 82.077
 Investimentos

Participações societárias 9.a 15 - 123.670 33.741
Propriedades para investimento 9.d 5.557 5.557 5.540 5.540

 Imobilizado 10 331.303 231.535 244.224 231.406
 Intangível 10 106.715 95.240 11.461 -
 Total ativo não circulante 702.418 414.561 596.235 352.764
 Total do ativo 1.315.467 901.749 1.190.048 831.940

Balanço Patrimonial - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2022 e 2021 (Em milhares de Reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações inanceiras

1. Contexto Operacional: A Companhia Metalúrgica Prada (“Companhia” ou “Prada”) é uma sociedade anônima de capital fe-
chado, com sede localizada no Estado de São Paulo, (Companhia Metalúrgica Prada, suas controladas diretas e indiretas sendo 
denominadas, em conjunto, “Grupo”) cujos principais objetivos são: (a) a industrialização e o comércio, no Brasil e no exterior, de 
produtos metálicos de embalagem, de ferro, de aço e de outros metais em geral e de produtos de aço reprocessados; (b) a prestação 
de serviços, inclusive assessoramento, e assistência técnica; e (c) a fabricação e a montagem de estruturas de aço e artigos para 
a construção civil. A Companhia Siderúrgica Nacional (“CSN”), controladora da Prada, é sua principal fornecedora de aços planos, 
principal matéria-prima utilizada na fabricação de seus produtos. Em 06 de setembro de 2022, a Companhia, adquiriu 100% do 
capital social total Metalgráica Iguaçu S.A. Os ativos adquiridos estão localizados no Paraná e em Goiás, a operação é um passo 
estratégico para ampliar a capacidade de produção da divisão de embalagens, melhorar a competitividade do negócio e fortalecer 
a cadeia nacional em relação as embalagens sucedâneas. As principais atividades operacionais da Companhia estão divididas em 
dois segmentos: • Embalagens: No mercado desde 1936, a Companhia atua na área de embalagens metálicas de aço, produzindo 
latas e aerossóis. Atende aos segmentos químico e alimentício, fornecendo embalagens, serviços de litograia e estamparia para 
as principais empresas desse mercado. A Companhia possui 5 unidades de produção, localizadas em São Paulo (SP), Resende 
(RJ), Uberlândia (MG), Pelotas (RS) e Valença (RJ). A produção em 2022 foi de aproximadamente 187 milhões de latas de aço.  
• Distribuição: A Companhia atua na área de processamento e distribuição de aços planos com uma diversiicada linha de produ-
tos. Fornece bobinas, rolos, chapas, tiras, “blanks”, folhas metálicas, peris, tubos e telhas, entre outros produtos, para os mais 
diferentes segmentos da indústria, do automotivo ao da construção civil. Os materiais fabricados pelo segmento de Distribuição são 
produzidos a partir de laminados a quente, laminados a frio, zincados por imersão, folhas de landres, cromadas, não revestidas, 
aço pré-pintado e galvalume. A Companhia é também especializada na prestação de serviço de processamento de aço, atendendo 
à demanda de empresas de todo o País. 
2. Base de Preparação das Demonstrações Financeiras: 2.a) Declaração de conformidade: As demonstrações inanceiras indivi-
duais e consolidadas ("demonstrações inanceiras”) foram preparadas e estão apresentadas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”), aprovadas pela Comissão de Valores Mobiliários 
(“CVM”) e pelo Conselho Federal de Contabilidade (“CFC”) e de acordo com os padrões internacionais de relatórios inanceiros 
(International Financial Reporting Standards - “IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB) e evidenciam 
todas as informações relevantes próprias das demonstrações inanceiras, e apenas essas informações correspondem às utiliza-
das pela Administração na sua gestão. As demonstrações inanceiras consolidadas estão identiicadas como “Consolidado” e as 
demonstrações inanceiras individuais da Controladora estão identiicadas como “Controladora”. 2.b) Base de apresentação: As 
demonstrações inanceiras foram preparadas com base no custo histórico e ajustadas para reletir: (i) a mensuração ao valor justo 
de determinados ativos e passivos inanceiros; e (ii) perdas pela redução ao valor recuperável de ativos(“impairment”). Quando o 
IFRS e CPCs permitem a opção entre o custo de aquisição ou outro critério de mensuração, o critério do custo de aquisição foi utiliza-
do. A preparação dessas demonstrações inanceiras requer da Administração o uso de certas estimativas contábeis, julgamentos e 
premissas que afetam a aplicação das práticas contábeis e os valores reportados na data do balanço dos ativos, passivos, receitas 
e despesas poderão divergir dos resultados reais futuros. As premissas utilizadas são baseadas no histórico e outros fatores consi-
derados relevantes e são revisados pela Administração da Companhia. As políticas contábeis e estimativa críticas, quando aplicável 
e relevantes, estão incluídas nas respectivas notas explicativas e são consistentes com o exercício anterior apresentado, conforme 
apresentado abaixo: • Nota explicativa 3 - Deinição das premissas nas combinações de negócios; • Nota explicativa 5 - Contas a 
receber perdas esperadas (impairment) de contas a receber de clientes; • Nota explicativa 9 - Teste de redução ao valor recuperável 
de ágio (impairment); • Nota explicativa 15 - Teste de recuperação do imposto de renda e a contribuição social diferido ativo; • 
Nota explicativa 16 - Provisões iscais, previdenciárias, trabalhistas, cíveis, ambientais e depósitos judiciais: principais premissas 
sobre a probabilidade e magnitude das saídas de recursos; As demonstrações inanceiras são apresentadas em reais milhares de 
reais (R$), exceto quando mencionado de outra forma. As demonstrações inanceiras foram aprovadas pela Administração em 28 de 
abril de 2023. 2.c) Moeda funcional e moeda de apresentação: Os registros contábeis incluídos nas demonstrações inanceiras da 
Companhia são mensurados usando a moeda do principal ambiente econômico na qual a Companhia atua ("moeda funcional"). 
As demonstrações inanceiras da controladora e consolidadas estão apresentadas em R$ (reais), que é a moeda funcional da 
Companhia e a moeda de apresentação do Grupo. As operações com moedas estrangeiras são convertidas para a moeda funcional 
utilizando as taxas de câmbio vigentes nas datas das transações ou da avaliação, na qual os itens são remensurados. Os saldos 
das contas de ativo e passivo são convertidos pela taxa cambial da data do balanço. Em 31 de dezembro de 2022, US$1 equivale 
a R$5,2177 (R$5,5805 em 31 de dezembro de 2021) e € 1 equivale a R$5,5694 (R$6,3210 em 31 de dezembro de 2021), conforme 
taxas extraídas do site do Banco Central do Brasil. 2.d) Demonstração do valor adicionado: Conforme facultado pela Resolução CFC 
nº 1.162/09, a Companhia decidiu por não apresentar a demonstração do valor adicionado. 2.e) Disposição de apresentação das 
notas explicativas: A Companhia buscou apresentar aos usuários das demonstrações inanceiras as informações relevantes para 
avaliação da posição inanceira da Companhia, desta forma as práticas contábeis, estão descritas abaixo das notas explicativas. 
2.f) Adoção das Normas Internacionais de Relatório Financeiro (IFRS) e CPC novas e revisadas: Recentemente, foram emitidas 
novas normas e interpretações contábeis, os quais entrarão em vigência somente a partir de 1º de janeiro de 2023. As principais nor-
mas alteradas são: • Alteração IAS 1 - Apresentação das demonstrações contábeis: Trata da classiicação de passivos inanceiros 
e os mecanismos que a entidade deve deter para assegurar que tais passivos não serão liquidados dentro de 12 meses, bem como 
aspectos de divulgação em notas explicativas. • Alteração ao IAS 1 e IFRS Practice Statement 2 - Divulgação de políticas contá-
beis: Trata das divulgações de políticas contábeis materiais ao invés de políticas contábeis signiicativas. As alterações deinem o 
que é informação de política contábil material. • Alteração ao IAS 8 - Políticas contábeis, mudança de estimativa e retiicação de 
erro: A alteração esclarece como as entidades devem distinguir as mudanças nas políticas contábeis (comumente com aplicações 
retrospectivas em transações passadas) de mudanças nas estimativas contábeis (aplicação prospectiva nas transações futuras). 
• Alteração ao IAS 12 - Tributos sobre o Lucro: obriga as entidades a reconhecerem o imposto diferido em transações, que, no re-
conhecimento inicial, podem dar origem a montantes iguais de diferenças temporárias dedutíveis ou tributáveis. A Companhia não 
adotou antecipadamente nenhuma norma, e não espera que estas normas gerem impacto material nas demonstrações inanceiras 
de exercícios sociais subsequentes. 
3. Combinação de Negócios: 3.a) Aquisição do controle da Metalgráica Iguaçu S.A.: Em 06 de setembro de 2022, a Companhia 
Metalúrgica Prada (“Prada”), controlada da Companhia, adquiriu 100% do capital social total Metalgráica. Os ativos adquiridos 
estão localizados no Paraná e em Goiás, a operação é um passo estratégico para ampliar a capacidade de produção da divisão de 
embalagens da Companhia. A transação consiste em uma combinação de negócios por meio da qual a Prada adquiriu o controle 
com a incorporação das ações da Metalgráica e em contrapartida à incorporação de ações, no recebimento pelos acionistas da 
Metalgráica de ações de emissão da Prada em substituição às ações da Metalgráica, de acordo com a relação de troca aprovada 
em assembleia geral extraordinária das companhias. (i) Determinação do preço de compra: De acordo com o CPC 15 (R1)/IFRS3, 
o preço de compra é determinado pela soma dos ativos transferidos, passivos incorridos, participações societárias emitidas, parti-
cipação de não controladores e o valor justo de qualquer participação detida anteriormente à transação. O quadro a seguir resume 
o preço considerado para ins contábeis:

Item Comentário R$ (Mil) Referência

Participações societárias emitidas A Prada emitiu novas ações que foram entregues aos acionistas da 
Metalgráica 263 (a)

Participações societárias emitidas A Metalgráica emitiu novas ações que foram adquiridas pela Prada 133.100 (b)
Preço de compra considerado para a combinação de negócios 133.363

a) A companhia aprovou o aumento de capital no valor de R$263 com a emissão de 571.251 ações ordinárias, integralizadas com 
as ações da Metalgráica. As ações foram emitidas pelo valor patrimonial de acordo com o Laudo de Avaliação. A avaliação do 
valor justo das ações da Metalgráica, transferidas para a Prada na combinação de negócios, foi realizada pelo método do luxo 
de caixa descontado, com a emissão de Laudo de valor econômico elaborado por avaliadores independentes e seu resultado está 
apresentado no quadro a seguir:
Valor econômico - Metalgráica Data-base 31/03/2022
Fluxo de caixa descontado 59.353
Valor residual descontado 33.973
Valor operacional - Enterprise value 93.326
Endividamento líquido (109.133)
Ativos/passivos não operacionais 16.070
Valor econômico - Equity value 263

b) O Conselho de Administração da Metalgráica aprovou em 06 de setembro de 2022 o aumento de capital no valor de R$133.100 
mediante a emissão de 122.110.092 ações que foram subscritas pela Prada.  (ii) Ágio na aquisição do controle: De acordo com o 
item 32 do CPC15 (R1)/IFRS3, o adquirente deve reconhecer o ágio por expectativa de rentabilidade futura, na data da aquisição, 
mensurado pelo montante em que o preço de compra exceder o valor justo dos ativos e passivos adquiridos (alocação do preço de 
compra). A transação gerou ágio por expectativa de rentabilidade futura, conforme quadro a seguir:
Item R$ (Mil)
Preço de compra considerado 133.363
Valor justo dos ativos e passivos adquiridos 121.948
Ágio por expectativa de rentabilidade futura 11.415

O ágio por expectativa de rentabilidade futura é registrado no ativo intangível e, por não possuir vida útil deinida, não é amorti-
zado, de acordo com o CPC 04 (R1)/IAS 38. (iii) Valor justo dos ativos e passivos adquiridos: No quadro a seguir é demonstrada a 
alocação do valor justo dos ativos adquiridos e passivos assumidos em 31 de março de 2022, considerando as participações direta 
e indireta, calculadas com base em laudos de avaliadores independentes.
(R$ mil) Valores contábeis Ajuste proforma Ajustes a valor justo Valor justo total
Ativo Circulante 23.924 133.100 - 157.024
Caixa e equivalente de caixa 569 - - 569
Contas a receber de clientes 7.249 - - 7.249
Estoques 4.435 - - 4.435
Outros ativos 713 133.100 - 133.813
Impostos e contribuições a recuperar 10.958 - - 10.958
Ativo Não Circulante 58.408 - 72.184 130.592
Imposto e contribuições a recuperar 38.649 - - 38.649
Outros ativos 1.856 - - 1.856
Investimentos 10 - - 10
Imobilizado 17.750 - 72.184 89.934
Intangível 143 - - 143
Total dos ativos adquiridos 82.332 133.100 72.184 287.616
Passivo Circulante 134.464 - - 134.464
Empréstimos e inanciamentos 89.852 - - 89.852
Fornacedores 17.114 - - 17.114
Obrigações trabalhistas 17.339 - - 17.339
Obrigações iscais 181 - - 181
Adiantamento de clientes 1.158 - - 1.158
Parcelamentos 2.227 - - 2.227
Outras contas 6.593 - - 6.593
Passivo Não Circulante 31.204 - - 31.204
Empréstimos e inanciamentos 21.844 - - 21.844
Parcelamentos 6.462 - - 6.462
Outras contas 2.898 - - 2.898
Total dos passivos assumidos 165.668 - - 165.668
Patrimônio líquido adquiridos (83.336) 133.100 72.184 121.948

Ajuste pro-forma: refere-se ao aumento de capital aprovado na Reunião do Conselho de Administração, realizada em 06 de setembro 
de 2022, no montante de R$133.100, a ser integralizado no prazo de 24 meses.  A alocação do valor justo resultou em uma mais 
valia no valor total de R$72.184, distribuída entre os principais ativos da Metalgráica. O quadro a seguir demonstra a composição 
dos valores alocados e um resumo da sua metodologia de apuração.

Ativos adquiridos Método de avaliação
Valores 

contábeis
Ajuste de 

valor justo
Valor justo 

total

Ativos imobilizados

Os valores dos ativos imobilizados foram ajustados pela diferença 
entre o valor de reposição dos ativos ixos avaliados e seu respecti-
vo valor contábil líquido, conforme avaliação técnica efetuada por 
avaliador independente para os grupos de bens representados por 
benefeitorias construções, veículos, móveis e utensílios. As vidas 
úteis seguem os prazos divulgados na nota 10. 17.750 72.184 89.934

 17.750 72.184 89.934
A Prada contratou uma empresa independente para elaboração de laudo de avaliação dos ativos tangíveis, intangíveis e alocação 
do excesso de preço pago. Conforme previsto no item 45 do CPC 15 (R1)/IFRS 3, a Companhia tem até 12 meses para efetuar ajuste 
na mensuração dos montantes devido a eventos não considerados.
4. Caixa e Equivalentes de Caixa

Consolidado Controladora
31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021

Caixa e Bancos no país 1.894 772 649 729
Aplicações Financeiras no país

Títulos privados 138.751 8.898 138.745 8.898
Caixa e Equivalentes de Caixa 140.645 9.670 139.394 9.627

Os recursos inanceiros disponíveis incluem o caixa, depósitos bancários e aplicações inanceiras em títulos privados. Os títulos 
privados são aplicações inanceiras em Certiicados de Depósitos Bancários (CDB) com rendimentos atrelados à variação dos Cer-
tiicados de Depósitos Interbancários (CDI) e resgatáveis no prazo de até 90 dias das datas do balanço, prontamente conversíveis 
em um montante conhecido com caixa e com risco insigniicante de mudança de seu valor de mercado. Prática Contábil: Caixa e 
equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários e outros investimentos de curto prazo de liquidez imediata, resgatá-
veis no prazo de até 90 dias da data de contratação, prontamente conversíveis em um montante conhecido como caixa e com risco 
insigniicante de mudança de seu valor de mercado. 
5. Contas a Receber 

Consolidado Controladora
31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021

Clientes
Terceiros

Mercado interno 60.487 74.719 54.714 74.719
Mercado externo 166 323 166 323
 60.653 75.042 54.880 75.042
Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa (23.753) (23.631) (23.522) (23.631)
 36.900 51.411 31.358 51.411

Partes Relacionadas (nota 17) 51.980 16.225 52.865 16.225
 88.880 67.636 84.223 67.636

A composição do saldo bruto das contas a receber de clientes terceiros é demonstrada da seguinte forma:

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2022 e 2021 (Valores expressos em milhares de Reais - R$, exceto quando indicado de outra forma)
Consolidado Controladora

31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021
 A vencer 36.855 53.548 33.790 53.548
 Vencidos até 180 dias 305 404 194 404
 Vencidos acima de 180 dias 23.493 21.090 20.896 21.090

60.653 75.042 54.880 75.042
As movimentações nas perdas estimadas de crédito de contas a receber de clientes da Companhia são as seguintes:

Consolidado Controladora
31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021

Saldo inicial (23.631) (24.457) (23.631) (24.457)
(Perdas)/Reversão de crédito esperadas (547) 512 (316) 512
Recuperação de créditos 425 314 425 314
Saldo inal (23.753) (23.631) (23.522) (23.631)

Prática Contábil: As contas a receber são reconhecidas inicialmente pelo preço de transação, desde que não contenham componen-
tes de inanciamento, e posteriormente mensuradas ao custo amortizado. Quando aplicável, é ajustado ao valor presente incluindo 
os respectivos impostos e despesas acessórias, sendo os créditos de clientes em moeda estrangeira atualizados pela taxa de câmbio 
na data das demonstrações inanceiras. A Companhia mensura anualmente as perdas de crédito esperadas para o instrumento, 
onde considera todos os eventos de perdas possíveis ao longo da vida dos seus recebíveis, utilizando uma matriz de taxa de perda 
por faixa de vencimento adotada pela Companhia, desde o momento inicial (reconhecimento) do ativo. Este modelo considera o 
histórico dos clientes, índice de inadimplência, situação inanceira e a posição de seus assessores jurídicos para estimar as perdas 
de crédito esperadas.
6. Estoques

Consolidado Controladora
31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021

Produtos acabados 115.933 165.919 115.934 165.919
Produtos em elaboração 25.943 18.921 23.259 18.921
Matérias-primas 102.534 83.472 98.539 83.472
Materiais de embalagem e almoxarifado 23.289 24.655 23.803 24.655
Adiantamento a fornecedores 462 1.052 32 1.052
(-) Perdas estimadas (11.774) (9.124) (11.740) (9.124)
 256.387 284.895 249.827 284.895

As movimentações nas perdas estimadas em estoques são as seguintes:
Consolidado Controladora

31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021
Saldo inicial (9.124) (12.054) (9.124) (12.054)
Reversão/(perdas estimadas) em estoques de baixa rotatividade e obsolescência (2.650) 2.930 (2.616) 2.930
Saldo inal (11.774) (9.124) (11.740) (9.124)
Prática Contábil: São registrados pelo menor valor entre o custo e o valor líquido realizável. O custo é determinado utilizando-se o 
método do custo médio ponderado na aquisição de matérias-primas. O custo dos produtos acabados e dos produtos em elaboração 
compreende matérias-primas, mão de obra, outros custos diretos (baseados na capacidade normal de produção). O valor líquido 
de realização é o preço de venda estimado no curso normal dos negócios, menos os custos estimados de conclusão e os custos 
estimados necessários para efetuar a venda. Perdas estimadas em estoques de baixa rotatividade ou obsoletos são constituídas 
quando consideradas necessárias.
7. Tributos a Recuperar

Consolidado Controladora
Circulante Não Circulante Circulante Não Circulante

31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021
 ICMS 16.096 49.567 43.589 27.530 12.496 49.322 43.589 27.530
 IPI  41.324 33.543 - - 40.701 33.543 - -
 IR e CSLL 391 7.680 14.039 - 118 153 14.039 -
 PIS e COFINS 58.706 25.052 43.690 17.072 56.009 25.052 19.381 17.072
 Outros 3.554 4.605 21.079 22.346 3.556 4.605 - 22.346

120.071 120.447 122.397 66.948 112.880 112.675 77.009 66.948
Prática Contábil: O saldo dos tributos a recuperar mantidos no curto prazo estão previstos para serem compensados nos próximos 
12 meses, assim como com base em análises e projeção orçamentária aprovada pela Administração, não prevê riscos de não 
realização desses créditos tributários, desde que as projeções orçamentárias se concretizem.
8. Outros Ativos Circulantes e Não Circulantes: Os grupos de outros ativos circulantes e não circulantes possuem a seguinte 
composição:

Consolidado Controladora
Circulante Não Circulante Circulante Não Circulante

31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021
Despesas Antecipadas 4.227 2.581 428 1.579 4.388 2.582 426 1.579
Títulos para negociação 660 294 - - 1.111 96 - -
Débitos de empregados 1.505 991 - - 1.309 991 - -
Outros títulos a receber
 - Eletrobrás - - 2.694 731 - - 957 731
Créditos com partes 
 relacionadas (nota 17) 674 674 - - 681 674  - 122

7.066 4.540 3.122 2.310 7.489 4.343 1.383 2.432
9. Base de Consolidação e Investimentos: As práticas contábeis foram tratadas de maneira uniforme em todas as empresas 
consolidadas. As demonstrações inanceiras consolidadas nos exercícios encerrados em 31 de dezembro de 2022 e 2021 incluem as 
seguintes controladas e controladas indiretas, conforme demonstrado a seguir.

 Participação no  
capital social (%)

Empresas 31/12/2022 31/12/2021 Atividades principais
Participação direta em controladas
Metalgráica Iguaçu S.A. 100,00 Fabricação de embalagens metálicas

Companhia Brasileira de Latas 99,99 99,99 
Comercialização de latas e embalagens em geral e 
participações societárias

Participação indireta em controladas
Companhia de Embalagens Metálicas MMSA 99,66 99,66 Produção e comercialização de latas e atividades ains
Companhia de Embalagens Metálicas - MTM 99,66 99,66 Produção e comercialização de latas e atividades ains

9.a) Movimentação dos investimentos em empresas controladas, controladas em conjunto, operações em conjunto, coligadas e 
outros investimentos: As posições apresentadas em 31 de dezembro de 2021 e 2022 e as movimentações referem-se à participação 
detida pela Companhia nessas empresas.

CBL Metalgráica Total
Saldo Inicial avaliado por Equivalência Patrimonial (61.499) - (61.499)
Ágio 95.240 - 95.240
Saldo Inicial com participações societárias 33.741 - 33.741
Patrimônio Líquido adquirido - (83.336) (83.336)
Aumento capital 233 133.100 133.333
Resultado de Equivalência (1) (6.315) (23.253) (29.568)
Saldo inal avaliado por Equivalência Patrimonial 27.659 26.511 54.170
Outros investimentos
Mais Valia - 72.184 72.184
Amortização Mais Valia (1) - (1.879) (1.879)
Outros (1) - (805) (805)
Total - 69.500 69.500
Saldo inal de Investimento com Participações Societárias 27.659 96.011 123.670
Resultado de participações societárias (1) (6.315) (25.937) (32.252)

Em 2022 foi aprovado pelo Conselho de Administração aumento de capital total no valor de R$133.100, sendo que, foram integra-
lizados R$99.558 milhões até 31 de dezembro de 2022 e o saldo restante de R$ 33.542 serão integralizados no decorrer do ano 
de 2023 vide nota 3. 9.b) Informações adicionais: • COMPANHIA BRASILEIRA DE LATAS (“CBL”): Constituída em 08 de dezembro 
de 2000, a Companhia Brasileira de Latas (“Companhia” ou “CBL”) é uma holding não operacional de capital fechado, com sede 
na cidade de Luziânia no estado de Goiás. A CBL detém 99,99% de participação societária direta na Companhia de Embalagens 
Metálicas MMSA, que por sua vez, detém 100% de participação na MTM. Prática Contábil: Equivalência Patrimonial: Os inves-
timentos em controladas são contabilizados pelo método de equivalência patrimonial. Quando necessário, as práticas contábeis 
das controladas são alteradas para garantir consistência e uniformidade de critérios com as práticas adotadas pela Companhia. 
Controladas: São entidades sobre as quais a Companhia tem inluência signiicativa em suas políticas inanceiras e operacionais e/
ou potenciais direitos de voto exercíveis ou conversíveis. 9.c) Teste de redução ao valor recuperável de ágio (impairment): O ágio 
oriundo de expectativa de rentabilidade futura é alocado à divisão operacional (UGC) que representa o menor nível de ativo ou grupo 
de ativo da Companhia. De acordo com o CPC 01 IAS36, quando uma UGC possui um ativo intangível sem vida útil deinida alocado, 
a Companhia deve realizar um teste de impairment. Apresentamos a seguir, o saldo registrado na Prada - Divisão Embalagens.

Ágio
Unidade Geradora de Caixa 31/12/2022 31/12/2021
Embalagens 106.655 95.240

106.655 95.240
O teste de impairment do ágio inclui o ativo imobilizado dessa unidade geradora de caixa além do saldo do ativo intangível. O teste 
é baseado na comparação do saldo contábil com o valor em uso dessa unidade, sendo determinado com base na projeção de luxo 
de caixa descontado projetado para os próximos exercícios e baseado no orçamento aprovado pela administração, bem como na 
utilização de premissas e julgamentos relacionados à taxa de crescimento, custos e despesas, taxa de desconto, capital de giro e 
investimento (“Capex”) futuro, bem como premissas macroeconômicas observáveis no mercado. As principais premissas utilizadas 
nos cálculos do valor em uso em 31 de dezembro de 2022 são as que seguem:

Embalagem
Mensuração do valor recuperável Fluxo de Caixa Descontado
Projeção do Fluxo de Caixa Até 2032 + perpetuidade

Margem Bruta Atualização da margem bruta baseada em dados históricos, incorporação dos impactos 
da reestruturação do negócio e tendência de mercado.

Atualização dos custos Atualização dos custos baseados em dados históricos de cada produto e incorporação 
dos impactos da reestruturação do negócio.

Taxa de crescimento na perpetuidade Sem crescimento

Taxa de Desconto
Para embalagem, o luxo de caixa foi descontado utilizando uma taxa de desconto em 
torno de 9,13% a.a. em termos reais. A taxa de desconto foi baseada no custo médio 
ponderado de capital (“WACC”) que relete o risco especíico de cada segmento

Com base na análise efetuada pela Administração, não foi necessário o registro de perda por impairment do saldo desse ativo no 
exercício indo em 31 de dezembro de 2022. Prática Contábil: • Ágio: O ágio (goodwill) é representado pela diferença positiva entre 
o valor pago e/ou a pagar pela aquisição de um negócio e o montante líquido do valor justo dos ativos e passivos da controlada ad-
quirida. O ágio de aquisições em combinação de negócio é registrado no balanço patrimonial individual em investimentos. O ganho 
por compra vantajosa é registrado como ganho no resultado do período na data da aquisição. O ágio é testado anualmente para 
veriicar perdas (impairment) ou a qualquer tempo quando as circunstâncias indicarem uma possível perda. Perdas por impairment 
reconhecidas sobre ágio não são revertidas. Os ganhos e as perdas da alienação de uma Unidade Geradora de Caixa (“UGC”) in-
cluem o valor contábil do ágio relacionado com a UGC vendida. • Impairment de ativos não inanceiros: Os ativos que têm uma vida 
útil indeinida, como o ágio, não estão sujeitos à amortização e são testados anualmente para a veriicação de impairment. Os ativos 
que estão sujeitos à amortização e ou depreciação, tais como ativo imobilizado e propriedades para investimento, são revisados 
para a veriicação de impairment sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não 
ser recuperável. Uma perda por impairment é reconhecida pelo valor ao qual o valor contábil do ativo excede seu valor recuperável. 
Este último é o valor mais alto entre o valor justo de um ativo menos os custos de venda e o seu valor em uso. Para ins de avaliação 
do impairment, os ativos são agrupados nos níveis mais baixos para os quais existam luxos de caixa de entrada identiicáveis 
separadamente (Unidades Geradoras de Caixa - UGCs). Os ativos não inanceiros, exceto o ágio, que tenham sofrido impairment, 
são revisados subsequentemente a cada exercício para a análise de uma possível reversão do impairment. 9.d) Propriedades para 
investimento: O saldo de propriedades para investimento da controladora em 31 de dezembro de 2022 é de R$5.540 (R$5.540 em 31 
de dezembro de 2021) e consolidado em 31 de dezembro de 2022 é de R$5.557 (R$5.557 em 31 de dezembro de 2021). A estimativa 
da administração da Companhia do valor justo das propriedades para investimento foi realizada para 31 de dezembro de 2022 
em R$61.425 (R$63.020 em 31 de dezembro de 2021) para controladora e consolidado. Prática Contábil: As propriedades para 
investimento da Companhia consistem-se em terrenos mantidos para valorização do capital. O método de mensuração utilizado é o 
do custo de aquisição. Os terrenos não são depreciados por terem vida útil indeinida.
10. Imobilizado e Intangível: 10.a) Em 31 de dezembro de 2022 a movimentação do imobilizado está demonstrada abaixo:

Consolidado

Terre-
nos

Ediicações 
e Infraes-

trutura

Máquinas, 
equipamentos 
e instalações

Móveis e 
Utensí-

lios
Obras em 

andamento
Direito 
de Uso Outros* Total

Saldo em 31 de Dezembro de 2021 14.580 91.916 66.350 1.260 15.029 23.667 18.605 231.407
Custo 14.580 142.413 362.609 7.541 15.029 30.841 69.413 642.426
Depreciação acumulada - (50.497) (296.259) (6.281) - (7.174) (50.808) (411.019)
Saldo em 31 de Dezembro de 2021 14.665 91.930 66.351 1.261 15.029 23.667 18.632 231.535
 Aquisições  - 10 164 17 29.002 - - 29.193
 Baixas (nota 21) - - 73 - - - - 73
 Aquisição da Metalgráica (nota 3) 11.579 37.865 38.982 496 - 726 285 89.933
 Depreciação e amortização - (4.955) (10.925) (404) - (3.294) (2.329) (21.907)
 Transferência para outras categorias de ativos  - 9.402 14.127  - (23.817)  - 288 -
 Transferência para o Intangível - - - - (46) - - (46)
 Remensuração do Direito de Uso  -  -  -  -  - 2.766 - 2.766
 Outros  -  - (244)  -  -  -  - (244)
Saldo em 31 de Dezembro de 2022 26.244 134.252 108.528 1.370 20.168 23.865 16.876 331.303
Custo 26.244 189.972 479.526 9.052 20.168 33.824 73.413 832.199
Depreciação acumulada  - (55.720) (370.998) (7.682) - (9.959) (56.537) (500.896)
Saldo em 31 de Dezembro de 2022 26.244 134.252 108.528 1.370 20.168 23.865 16.876 331.303

Controladora

Terre-
nos

Ediicações 
e Infraes-

trutura

Máquinas, 
equipamentos 
e instalações

Móveis e 
Utensí-

lios
Obras em 

andamento
Direito 
de Uso Outros* Total

Saldo em 31 de Dezembro de 2021 14.579 91.917 66.351 1.260 15.029 23.667 18.603 231.406
Custo 14.579 142.414 362.610 7.541 15.029 30.841 69.411 642.425
Depreciação acumulada  -- (50.497) (296.259) (6.281) - (7.174) (50.808) (411.019)
Saldo em 31 de Dezembro de 2021 14.579 91.917 66.351 1.260 15.029 23.667 18.603 231.406
 Aquisições - - -  - 29.002 - - 29.002
 Baixas (nota 21) - - 73 - - - - 73
 Depreciação e amortização  - (4.944) (8.264) (380)  - (3.003) (2.262) (18.853)
 Transferência para outras categorias de ativos  - 9.402 14.127 - (23.817) - 288 -
 Transferência para o Intangível  -  -  -  - (46) -  - (46)
 Remensuração do Direito de Uso - - - - - 2.766 - 2.766
 Outros  - - (122)  - - (2)  - (124)
Saldo em 31 de Dezembro de 2022 14.579 96.375 72.165 880 20.168 23.428 16.629 244.224
Custo 14.579 151.816 369.715 7.442 20.168 32.135 67.707 663.562
Depreciação acumulada  - (55.441) (297.550) (6.562)  - (8.707) (51.078) (419.338)
Saldo em 31 de Dezembro de 2022 14.579 96.375 72.165 880 20.168 23.428 16.629 244.224

(*) Referem-se substancialmente a benfeitorias em bens de terceiros, veículos e hardwares.
10.b) Em 31 de dezembro de 2022 a movimentação do intangível está demonstrada abaixo:

Consolidado
Software Ágio TOTAL

Saldo em 31 de dezembro de 2021 - 95.240 95.240
 Custo 3.664 204.570 208.234
 Amortização acumulada (3.664)  - (3.664)
 Ajuste pelo valor recuperável acumulado  - (109.330) (109.330)
Saldo em 31 de dezembro de 2021 - 95.240 95.240
 Amortização  (129) - (129)
 Ágio na aquisição da Metalgráica (nota 3) 143 11.415 11.558
 Transferências do Imobilizado 46  - 46
Saldo em 31 de dezembro de 2022 60 106.655 106.715
 Custo 3.943 215.985 219.928
 Amortização acumulada (3.883)  - (3.883)
 Ajuste pelo valor recuperável acumulado  - (109.330) (109.330)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 60 106.655 106.715

Controladora
Software Ágio TOTAL

Saldo em 31 de dezembro de 2021 - - -
 Custo 3.664 3.664 7.328
 Amortização acumulada (3.664) (3.664) (7.328)
Saldo em 31 de dezembro de 2021 - - -
 Ágio na aquisição da Metalgráica (nota 3)  - 11.415 11.415
 Transferências do Imobilizado 46 - 46
Saldo em 31 de dezembro de 2022 46 11.415 11.461
 Custo 3.710 11.415 15.125
 Amortização acumulada (3.664)  - (3.664)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 46 11.415 11.461

10.c) Direito de uso: Abaixo as movimentações do direito de uso reconhecidos em 31 de dezembro de 2022: 
 Consolidado

 Terrenos
Máquinas, equipamentos 

e instalações
Ediicações  

e Infraestrutura Outros Total
Saldo em 31 de dezembro de 2021 23.548 117  2 23.667
Custo 29.221 149 - 1.471 30.841
Depreciação acumulada (5.673) (32) - (1.469) (7.174)
Saldo em 31 de dezembro de 2021 23.548 117 - 2 23.667
Remensuração 2.766  - - - 2.766
Aquisição da Metalgráica - - 726 - 726
Depreciação (2.902) (101) (290) - (3.292)
Baixa  - - (2) (2)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 23.412 16 436 - 23.865
Custo 31.988 149 1.689 - 33.827
Depreciação acumulada (8.576) (133) (1.253)  - (9.962)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 23.412 16 436 - 23.865
 Controladora

 Terrenos
Máquinas, equipamentos 

e instalações
Ediicações e 

Infraestrutura Outros Total
Saldo em 31 de dezembro de 2021 23.548 117  - 2 23.667
Custo 29.221 149 - 1.471 30.841
Depreciação acumulada (5.673) (32)  - (1.469) (7.174)
Saldo em 31 de dezembro de 2021 23.548 117  - 2 23.667
Remensuração 2.766  -  -  - 2.766
Depreciação (2.902) (101) - - (3.003)
Baixa  - - - (2) (2)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 23.412 16 - - 23.428
Custo 31.988 149 -  - 32.137
Depreciação acumulada (8.576) (133) - - (8.709)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 23.412 16 - - 23.428

As médias de vidas úteis estimadas para os exercícios são as seguintes (em anos): 
31/12/2022 31/12/2021

Ediicações 30 31
Máquinas, equipamentos e instalações 18 18
Móveis e utensílios 10 10
Outros 20 20
Software 13

Prática Contábil: • Imobilizado: Registrado pelo custo de aquisição, formação ou construção menos depreciação acumulada e 
redução ao valor recuperável. A depreciação é calculada pelo método linear com base na vida útil remanescente dos bens ou 
pelo prazo do contrato, dos dois o menor. Os demais gastos são lançados à conta de despesa quando incorridos. • Intangível: Os 
ativos intangíveis compreendem os ativos adquiridos de terceiros, inclusive por meio de combinação de negócios.  Esses ativos são 
registrados pelo custo de aquisição ou formação e deduzidos da amortização calculada pelo método linear com base na vida útil 
econômica de cada ativo, nos prazos de recuperação. Os ativos intangíveis com vida útil indeinida não são amortizados.
11. Empréstimos e Financiamentos: Os saldos de empréstimos e inanciamentos que se encontram registrados ao custo amortizado 
são conforme abaixo:

Consolidado Controladora
31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021

Contratos de dívida em moeda nacional
BNDES/FINAME/Debêntures 169.140 326 130.377 326
Total de Empréstimos e Financiamentos 169.140 326 130.377 326
Custos de Transação (721)  (721)  
Total de Empréstimos e Financiamentos + Custos de Transação 168.419 326 129.656 326
Classiicado:     
Passivo Circulante 38.664 106 262 106
Passivo Não Circulante 129.755 220 129.394 220

168.419 326 129.656 326
A taxa considerada para os empréstimos é demonstrada abaixo:

Consolidado Controladora
Taxa de Juros Média (i) Dívida Total Taxa de Juros Média (i) Dívida Total

R$ 15,89% 169.140 16,31% 130.377
11.a) Vencimentos dos empréstimos e inanciamentos apresentados no passivo não circulante: Em 31 de dezembro de 2022, o 
principal atualizado de juros e correção monetária dos empréstimos e inanciamentos de longo prazo apresenta a seguinte compo-
sição por ano de vencimento:

Consolidado Controladora
2024 130.105 99,99% 130.105 99,99%
2025 9 0,01% 9 0,01%

130.114 100% 130.114 100%
11.b) Captações dos empréstimos e amortizações e inanciamentos: A tabela a seguir demonstra as amortizações e captações 
durante o exercício:

Consolidado Controladora
 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021
Saldo Inicial 326 432 326 432
Captações 159.394 - 130.000
Amortização principal (72.740) (106) (106) (106)
Pagamentos de encargos (3.202) (22) (16) (22)
Provisão de encargos 2.643 22 173 22
Aquisição Metalgráica 82.719 - - - 
Saldo inal 169.140 326 130.377 326

• Covenants: Os contratos de dívida da Companhia preveem o cumprimento de certas obrigações não inanceiras, bem como a ma-
nutenção de certos parâmetros e indicadores de desempenho, tais como divulgação de suas demonstrações inanceiras auditadas 
conforme prazos regulatórios ou pagamento de comissão por assunção de risco caso o indicador de dívida líquida sobre o EBITDA 
atinja os patamares previstos em referidos contratos. Até o momento, a Companhia encontra-se adimplente em relação às obriga-
ções inanceiras e não inanceiras (covenants) de seus contratos vigentes. Prática Contábil: Os empréstimos e inanciamentos são 
reconhecidos inicialmente pelo valor justo, líquidos do custo de transação e posteriormente mensurados pelo custo amortizado e 
atualizados pelos métodos de juros efetivos e encargos. Os juros, comissões e eventuais encargos inanceiros são registrados por 
competência, ou seja, de acordo com o tempo transcorrido.
12. Instrumentos Financeiros: I - Identiicação e valorização dos instrumentos inanceiros: A Companhia opera com diver-
sos instrumentos inanceiros, com destaque para disponibilidades, incluindo aplicações inanceiras, títulos e valores mobiliários, 
duplicatas a receber de clientes, contas a pagar a fornecedores e empréstimos e inanciamentos. A Companhia não opera com 
instrumentos inanceiros derivativos. Os valores registrados no ativo e no passivo circulante têm liquidez imediata ou vencimento, 
em sua maioria de curto prazo. Considerando o prazo e as características desses instrumentos, os valores contábeis aproximam-se 
dos valores justos. • Classiicação de instrumentos inanceiros:

Consolidado
31/12/2022 31/12/2021

Notas

Valor Justo 
através do 
resultado 

Mensurados 
pelo Custo 

Amortizado Saldos

Valor Justo 
através do 
resultado 

Mensurados 
pelo Custo 

Amortizado Saldos
Ativo
 Circulante
  Caixa e equivalente de caixa 4 - 140.645 140.645 - 9.670 9.670
  Contas a Receber Líquidas 5 - 88.880 88.880 - 67.636 67.636
  Títulos para negociação 8 660 - 660 294  - 294
Total 660 229.525 230.185 294 77.306 77.600
Não Circulante
  Outros títulos a receber 8 - 2.694 2.694 - 731 731
  Total  - 2.694 2.694 - 731 731
Total Ativo 660 232.219 232.879 294 78.037 78.331
Passivo
 Circulante
  Empréstimos e inanciamentos 11 - 38.664 38.664 - 106 106
  Passivos de arrendamento 14 - 5.299 5.299 - 4.562 4.562
  Fornecedores Terceiros - 113.659 113.659 - 38.541 38.541
  Fornecedores Partes relacionadas 17  - 318.589 318.589  - 310.770 310.770
Total - 476.211 476.211 - 353.979 353.979
 Não Circulante
  Empréstimos e inanciamentos 11 - 129.755 129.755 - 220 220
  Passivos de arrendamento 14  - 21.755 21.755  - 21.439 21.439
Total  - 151.510 151.510  - 21.659 21.659
Total Passivo  - 627.721 627.721  - 375.638 375.638

Controladora
31/12/2022 31/12/2021

Notas

Valor Justo 
através do 
resultado 

Mensurados 
pelo Custo 

Amortizado Saldos

Valor Justo 
através do 
resultado 

Mensurados 
pelo Custo 

Amortizado Saldos
Ativo
 Circulante
  Caixa e equivalente de caixa 4 - 139.394 139.394 - 9.627 9.627
  Contas a Receber Líquidas 5 - 84.223 84.223 - 67.636 67.636
  Títulos para negociação 8 1.111  - 1.111 96  - 96
Total 1.111 223.617 224.728 96 77.263 77.359
Não Circulante  
  Outros títulos a receber 8  - 957 957  - 731 731
 Total  - 957 957  - 731 731
Total Ativo 1.111 224.574 225.685 96 77.994 78.090
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continuação
Controladora

31/12/2022 31/12/2021

Notas

Valor Justo 
através do 
resultado 

Mensurados 
pelo Custo 

Amortizado Saldos

Valor Justo 
através do 
resultado 

Mensurados 
pelo Custo 

Amortizado Saldos
Passivo
 Circulante
  Empréstimos e inanciamentos 11 - 262 262 - 106 106
  Passivos de arrendamento 14 - 4.865 4.865 - 4.562 4.562
  Fornecedores Terceiros - 92.545 92.545 - 38.498 38.498
  Fornecedores Partes relacionadas 17  - 316.050 316.050  - 310.770 310.770
Total - 413.722 413.722 - 353.936 353.936
Não Circulante
  Empréstimos e inanciamentos 11 - 129.394 129.394 - 220 220
  Passivos de arrendamento 14  - 21.755 21.755  - 21.439 21.439
Total  - 151.149 151.149  - 21.659 21.659
Total Passivo  - 564.871 564.871  - 375.595 375.595

• Mensuração do valor justo: O quadro abaixo apresenta os instrumentos inanceiros registrados pelo valor justo por meio do 
resultado classiicando-os de acordo com a hierarquia de valor justo: 

Consolidado Controladora
 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021
 Nível 1 Nível 1 Nível 1 Nível 1
Ativo
 Circulante
 Ativos inanceiros ao valor justo por meio do resultado
  Títulos para negociação 660 294 1.111 96
Total Ativo 660 294 1.111 96

Nível 1 - Os dados são de preços cotados em mercado ativo para itens idênticos aos ativos e passivos que estão sendo mensurados. 
Não há ativos ou passivos classiicados nos níveis 2 e 3. 12.a) Risco de liquidez: É o risco de a Companhia não dispor de recursos 
líquidos suicientes para honrar seus compromissos inanceiros, em decorrência de descasamento de prazo ou de volume entre os 
recebimentos e pagamentos previstos. Para administrar a liquidez do caixa em moeda nacional e estrangeira, são estabelecidas 
premissas de desembolsos e recebimentos futuros, sendo monitoradas diariamente pela área de Tesouraria. Os cronogramas de 
pagamento das parcelas de longo prazo dos empréstimos são apresentados na nota 12. A seguir estão os vencimentos contratuais 
de passivos inanceiros, incluindo juros.

Consolidado

Em 31 de dezembro de 2022
Menos de  

um ano
Entre um e  

dois anos
Entre dois e 
cinco anos

Acima de  
cinco anos Total

Empréstimos e inanciamentos 38.664 130.467 9 - 169.140
Passivos de arrendamento (nota 14) 5.299 7.698 6.241 7.816 27.054
Fornecedores  terceiros 80.117 - - - 80.117
Fornecedores  partes relacionadas 318.589 - - - 318.589
 442.669 138.165 6.250 7.816 594.900

Prática Contábil: Os instrumentos inanceiros da Companhia são classiicados de acordo com a deinição do modelo de negócio 
adotado pela Companhia e as características do luxo de caixa, no caso dos ativos inanceiros. No reconhecimento inicial os ativos i-
nanceiros podem ser classiicados em três categorias: ativos mensurados ao custo de amortização, valor justo por meio do resultado 
e valor justo por meio de outros resultados abrangentes. Os ativos inanceiros são baixados quando os direitos de receber luxos de 
caixa dos investimentos tenham vencido ou tenham sido transferidos; neste último caso, desde que a Companhia tenha transferido, 
signiicativamente, todos os riscos e os benefícios da propriedade. Se a empresa detiver substancialmente todos os riscos e benefí-
cios da propriedade do ativo inanceiro, ela deve continuar a reconhecer o ativo inanceiro. Os passivos inanceiros são classiicados 
como custo amortizado ou valor justo por meio do resultado. A Administração determina a classiicação de seus passivos inanceiros 
no reconhecimento inicial. Os passivos inanceiros são baixados apenas quando forem extintos, ou seja, quando a obrigação especi-
icada no contrato for liquidada, cancelada ou expirar. A Companhia também extingue um passivo inanceiro quando os termos são 
modiicados e os luxos de caixa do passivo modiicado são substancialmente diferentes, caso em que um novo passivo inanceiro 
baseado nos termos modiicados é reconhecido a valor justo. Ativos e passivos inanceiros são compensados e o valor líquido é 
reportado no balanço patrimonial quando há um direito legalmente aplicável de compensar os valores reconhecidos e há uma 
intenção de liquidá-los numa base líquida ou quando a realização do ativo e liquidação do passivo ocorrerem simultaneamente.
13. Outras Obrigações: As outras obrigações classiicadas no passivo circulante e não circulante possuem a seguinte composição:
 Consolidado Controladora
 Circulante Não Circulante Circulante Não Circulante

31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021
Passivos com partes 
 relacionadas (nota 17) 121.341 121.341 - - 122.290 124.711 3.749 3.749
Adiantamento de Clientes 3.346 2.135 - - 3.346 2.135 - -
Tributos parcelados 892 790 - - 769 769 - - 
Participação sobre lucro - 
 empregados 6.325 3.748 - - 6.325 3.748 - -
Provisão para consumo e 
 serviços 3.894 2.032 - - 3.894 2.032 - - 
Provisão reestruturação 
 industrial 98 6.118 - - 98 6.118 - -
Passivos de Arrendamento 
 (nota 14) 5.299 4.562 21.755 21.439 4.865 4.562 21.755 21.439
Outras obrigações 2.426 870 7.983 1.963 1.369 869 1.963 1.964
 143.621 141.596 29.738 23.402 142.956 144.944 27.467 27.152
14. Passivos de Arrendamento: Os passivos de arrendamento são apresentados abaixo:
 Consolidado Controladora
 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021
Arrendamentos 47.707 46.997 47.272 46.997
AVP - Arrendamentos (20.653) (20.996) (20.652) (20.996)
 27.054 26.001 26.620 26.001
Classiicado:     
Circulante 5.299 4.562 4.865 4.562
Não Circulante 21.755 21.439 21.755 21.439
 27.054 26.001 26.620 26.001

A Companhia adotou o IFRS 16/CPC 06 (R2) a partir de 1º de janeiro de 2019, utilizando a abordagem retrospectiva modiicada que 
não requer apresentação de saldos comparativos. Como resultado a adoção IFRS 16/CPC 06 (R2), a Companhia alterou a política 
contábil para os contratos de arrendamento. A Companhia possui contratos de arrendamento de áreas operacionais com prazos de 
até 12 anos. O valor presente das obrigações futuras foi mensurado utilizando a taxa incremental de empréstimos - IBR, em termos 
nominais, uma vez que os contratos não dispunham de taxa implícita. A taxa incremental de empréstimos - IBR foi adquirida por 
meio de consulta a bancos de relacionamentos da Companhia de acordo com o prazo médio dos contratos, conforme orientações 
do Ofício-Circular/CVM/SNC/SEP nº 02/2019. A movimentação dos passivos de arrendamentos está demonstrada na tabela abaixo:
 Consolidado Controladora
 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021
Saldo inicial líquido 26.001 23.717 26.001 23.717
Novos arrendamentos - 151 - 151
AVP Novos arrendamentos - (16) - (16)
Revisão de contratos 2.766 4.079 2.766 4.079
Aquisição Metalgráica 720 - - -
Pagamento (5.388) (4.670) (5.098) (4.670)
Juros apropriados 2.956 2.740 2.951 2.740
Saldo inal líquido 27.054 26.001 26.620 26.001

Os futuros pagamentos mínimos estimados para os contratos de arrendamento contemplam pagamentos variáveis, ixos em es-
sência quando baseados em desempenho mínimo e tarifas ixadas contratualmente. Em 31 de dezembro de 2022 são os seguintes:
  Consolidado 
  Menos de um ano  Entre um e cinco anos  Acima de cinco anos  TOTAL 
 Arrendamentos  5.577 19.972 22.159 47.707
 AVP - arrendamentos  (278) (6.033) (14.343) (20.654)
 5.299 13.939 7.816 27.053
  Controladora 
  Menos de um ano  Entre um e cinco anos  Acima de cinco anos  TOTAL 
Arrendamentos 5.141 19.971 22.159 47.272
AVP - arrendamentos (276) (6.033) (14.342) (20.652)
 4.865 13.938 7.817 26.620

• PIS e COFINS a recuperar: Os passivos de arrendamento foram mensurados pelo valor das contraprestações com os fornecedores, 
ou seja, sem considerar os créditos tributários incidentes após o pagamento. Demonstramos abaixo o direito potencial de PIS e 
COFINS embutidos no passivo de arrendamento.
 Consolidado Controladora
 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021
Arrendamentos 45.076 43.966 45.076 43.966
AVP - Arrendamentos (20.436) (20.600) (20.436) (20.600)
Potencial crédito PIS e COFINS 4.170 4.067 4.170 4.067
AVP - Potencial crédito de PIS e COFINS (1.890) (1.906) (1.890) (1.906)

• Pagamentos de arrendamentos não reconhecidos como passivo: A Companhia optou por não reconhecer os passivos de arren-
damento em contratos com prazo inferior a 12 meses e para ativos de baixo valor. Os pagamentos realizados para estes contratos 
são reconhecidos como despesas quando incorridos. As despesas relativas aos pagamentos não incluídas na mensuração do pas-
sivo de arrendamento durante o exercício são:

Consolidado Controladora
31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021

Contrato inferiores a 12 meses - 34 - 34
Ativos de menor valor 160 38 160 38
Pagamentos variáveis de arrendamentos  5 2.627 5 2.627

165 2.699 165 2.699
De acordo com as orientações do CPC 06(R2)/IFRS 16, a Companhia utiliza na mensuração e na remensuração dos passivos de ar-
rendamento e direito de uso, a técnica de luxo de caixa descontado sem considerar a inlação projetada nos luxos a serem descon-
tados. Companhia divulga a seguir os saldos comparativos do passivo de arrendamento, direito de uso, despesa inanceira e des-
pesas de depreciação com a utilização de taxas em termos reais para desconto a valor presente de luxos também em termos reais.

Consolidado
31/12/2022 31/12/2021

Taxa em termos  
nominais e luxo real

Taxa e luxo em 
termos nominais

Taxa em termos 
nominais e luxo real

Taxa e luxo em termos 
nominais

Passivo de Leasing 5.299 32.374 26.001 33.883
Direito de uso líquido 23.866 32.786 23.667 35.068
Despesa Financeira (2.774) (3.522) (2.580) (3.669)
Despesa de Depreciação (3.080) (3.833) (2.585) (3.538)

Controladora
31/12/2022 31/12/2021

Taxa em termos 
 nominais e luxo real

Taxa e luxo em termos 
nominais

Taxa em termos  
nominais e luxo real

Taxa e luxo em termos 
nominais

Passivo de Leasing 4.865 31.941 26.001 33.883
Direito de uso líquido 23.431 32.351 23.667 35.068
Despesa Financeira (2.770) (3.518) (2.580) (3.669)
Despesa de Depreciação (2.789) (3.542) (2.585) (3.538)

Para mensurar os saldos utilizando taxa em termos reais foi utilizada a projeção para a inlação (IPCA) divulgada pelo Banco Central 
do Brasil. Prática Contábil: Na celebração de um contrato, a Companhia avalia se o contrato é, ou contém, um arrendamento. O 
arrendamento é caracterizado por um aluguel ou transmissão de direito de uso por tempo determinado em troca de pagamentos 
mensais. O ativo arrendado deve ser claramente especiicado. A Companhia determina no reconhecimento inicial, o prazo do 
arrendamento ou prazo não cancelável, que será utilizado na mensuração do direito de uso e do passivo de arrendamento. O prazo do 
arrendamento será reavaliado pela Companhia quando ocorrer um evento signiicativo ou alteração signiicativa nas circunstâncias 
que estejam no controle do arrendatário e afete o prazo não cancelável. A Companhia adota isenção de reconhecimento, conforme 
previsto na norma, para o arrendatário de contratos com prazos inferiores a 12 (doze) meses, ou cujo ativo subjacente objeto do 
contrato for de baixo valor. Na data de início, a Companhia reconhece o ativo de direito de uso e o passivo de arrendamento pelo 
valor presente. O ativo de direito de uso deve ser mensurado ao custo. O custo inclui o passivo de arrendamento, custos iniciais, 
pagamentos adiantados, custos estimados para desmontar, remover ou restaurar. Já o passivo de arrendamento é mensurado na 
data de início pela Companhia ao valor presente dos pagamentos do arrendamento que são efetuados nessa data. Os pagamentos 
são descontados a taxa de juro implícita no arrendamento, ou caso a taxa não possa ser determinada, será utiliza taxa incremental 
sobre o empréstimo da Companhia. Para os contratos que a Companhia determina a taxa de negócio, entende-se que essa taxa é 
a taxa implícita em termos nominais e à qual é aplicada no desconto do luxo de pagamentos futuros. Nos contratos sem deinição 
de taxa, a Companhia aplicou a taxa incremental de empréstimo, obtendo a mesma através de consultas em bancos onde tem 
relacionamento, ajustadas a inlação prevista para os próximos anos. Para a mensuração subsequente, é utilizado o método de 
custo ao ativo de direito de uso e aplicado, na depreciação, os requisitos do CPC 27 – Ativo Imobilizado. No entanto, para efeito de 
depreciação, a Companhia determina a utilização do método linear com base na vida útil remanescente dos bens ou pelo prazo do 
contrato, dos dois o menor.  Os efeitos de PIS e COFINS a recuperar gerados após o efetivo pagamento das obrigações são registrados 
como redutor das despesas de depreciação do direito de uso e das despesas inanceiras reconhecidas mensalmente. Também será 
aplicado o CPC 01 – Redução ao Valor Recuperável de Ativos a im de determinar se o ativo de direito de uso apresenta problemas 
de redução ao valor recuperável e contabilizar qualquer perda por redução ao valor recuperável identiicada.
15. Imposto de Renda e Contribuição Social: 15.a) Imposto de renda e contribuição social reconhecidos no resultado: O imposto 
de renda e a contribuição social reconhecidos no resultado do exercício estão demonstrados a seguir:

Consolidado Controladora
 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021
(Despesa)/Receita com imposto de renda e contribuição social

Corrente (293) (21.761) (224) (21.063)
Diferido 122.061 (0) 122.085 -

121.768 (21.761) 121.861 (21.063)
A conciliação das despesas e receitas de imposto de renda e contribuição social do consolidado e da controladora e o produto da 
alíquota vigente sobre o lucro antes do IR e da CSLL são demonstrados a seguir:

Consolidado Controladora
 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021
Lucro antes do IRPJ e da CSLL (63.083) 141.100 (63.177) 140.398

Alíquota 34% 34% 34% 34%
IRPJ/CSLL pela alíquota iscal combinada 21.448 (47.974) 21.480 (47.735)
Ajustes para reletir a alíquota efetiva: 

Equivalência patrimonial 365 2.040 (10.327) 2.071
Prejuízo Fiscal sem imposto diferido constituído (8.225) 9.620 (7.637) 9.317
Incentivos Fiscais 29 1.068 9 1.037

Consolidado Controladora
 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021

Provisões sem Imposto diferido constituído (6.241) 5.080 (4.631) 3.136
Outras adições (exclusões) permanentes 291 (3.267) 964 (1.337)
Períodos Anteriores (7.984) 11.672 (82) 12.448
Constituição de ativo iscal diferido 122.085 - 122.085 - 
IRPJ/CSLL no resultado do período 121.768 (21.761) 121.861 (21.063)
Alíquota efetiva 193% 15% 193% 15%

Foi realizada uma análise de sensibilidade de consumo dos créditos tributários considerando uma variação das premissas 
macroeconômicas, do desempenho operacional e dos eventos de liquidez. Dessa forma, considerando os resultados do estudo 
realizado a Companhia reconheceu em 2022 o montante R$ 122.085 de ativo iscal diferido, o qual indica que é provável a existência 
de lucro tributável. A estimativa de recuperação do ativo iscal diferido de IRPJ e CSLL são apresentados pelo líquido quando se 
referem a uma única jurisdição conforme o quadro abaixo:
Em milhares de Reais Consolidado e Controladora
2023 25.409
2024 15.289
2025 8.851
2026 9.845
2027 9.770
2028 10.063
2029 10.365
2030 10.676
2031 10.996
2032 11.181
Ativo diferido 122.085

Prática Contábil: O imposto de renda e contribuição social corrente são calculados com base nas leis tributárias promulgadas, 
na data do balanço. A administração avalia, periodicamente, as posições assumidas nas apurações de tributos sobre a renda 
com relação às situações em que a regulamentação iscal aplicável está sujeita a interpretações e estabelece provisões, quando 
apropriado, com base nos valores estimados de pagamento às autoridades iscais. A despesa com imposto de renda e contribuição 
social compreende os impostos de renda correntes e diferidos e são reconhecidos no resultado, a menos que estejam relacionados à 
combinação de negócios, ou itens diretamente reconhecidos no patrimônio líquido. A despesa com imposto corrente é a expectativa 
de pagamento sobre o lucro tributável do ano, utilizando a alíquota nominal aprovada ou substancialmente aprovada na data do 
balanço patrimonial, e qualquer ajuste de tributos a pagar relacionado a exercícios anteriores. O imposto diferido é reconhecido 
com relação às diferenças temporárias entre as bases iscais dos ativos e passivos e seus valores contábeis nas demonstrações 
inanceiras. O imposto diferido não é reconhecido para diferenças temporárias decorrentes do reconhecimento inicial de ativos 
e passivos em uma transação que não seja combinação de negócios, que não afete nem o lucro contábil tampouco o lucro ou 
prejuízo iscal, diferenças relacionadas a investimentos em subsidiárias e entidades controladas quando seja provável que elas não 
revertam num futuro previsível e do reconhecimento inicial de ágio, de acordo com IAS 12/CPC 32 – Tributos Sobre o Lucro. O valor 
do imposto diferido determinado é baseado na expectativa de realização ou liquidação da diferença temporária e utiliza a alíquota 
nominal aprovada ou substancialmente aprovada. Os ativos e passivos iscais diferidos são apresentados pelo valor líquido no 
balanço patrimonial quando há o direito legal e a intenção de compensá-lo quando da apuração dos tributos correntes, em geral 
relacionado com a mesma entidade legal e mesma autoridade iscal. Ativos de imposto de renda e contribuição social diferidos 
são reconhecidos sobre saldos recuperáveis de prejuízo iscal e base negativa de CSLL, créditos iscais e diferenças temporárias 
dedutíveis. Tais ativos são revisados a cada data de encerramento de exercício e serão reduzidos na medida em que sua realização 
não seja mais provável com base em lucros tributáveis futuros.
16. Provisões Fiscais, Previdenciárias, Trabalhistas, Cíveis, e Depósitos Judiciais: Estão sendo discutidas nas esferas 
competentes, ações e reclamações de diversas naturezas. Os valores provisionados e respectivos depósitos judiciais relacionados 
a essas ações são apresentadas a seguir:
 Consolidado Controladora
 Passivo Provisionado Depósitos Judiciais Passivo Provisionado Depósitos Judiciais
 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021
Fiscais 76.079 65.828 78 1.410 14.559 8.633 78 1.352
Previdenciárias 18 - - - 18 - - -
Trabalhistas 24.271 19.972 9.864 11.514 21.389 16.859 9.595 11.298
Cíveis 15.105 11.644 1.282 47 8.987 7.863 1.190 47
 115.473 97.444 11.224 12.971 44.953 33.355 10.863 12.697
Classiicado:
Circulante 4.010 4.963 - - 2.981 4.754 - -
Não Circulante 111.463 92.481 11.224 12.971 41.972 28.601 10.863 12.697
 115.473 97.444 11.224 12.971 44.953 33.355 10.863 12.697

A movimentação das provisões iscais, trabalhistas, previdenciárias e cíveis no exercício indo em 31 de dezembro de 2022 pode 
ser assim demonstrada:

Consolidado

Natureza 31/12/2021 Adição
Atualização 

Líquida
Aquisição Metalgráica 

Iguaçú
Utilização líquida 

de reversão 31/12/2022
Fiscais 65.828 3.263 8.671 - (1.683) 76.079
Previdenciárias - 18 - - - 18
Trabalhistas 19.972 7.507 3.281 - (6.489) 24.271
Cíveis 11.644 712 2.287 23.574 (23.112) 15.105
 97.444 11.500 14.239 23.574 (31.284) 115.473

Controladora

Natureza 31/12/2021 Adição Atualização Líquida
Utilização líquida  

de reversão 31/12/2022
Fiscais 8.633 3.185 4.391 (1.649) 14.559
Previdenciárias - 18 - - 18
Trabalhistas 16.859 7.111 3.129 (5.710) 21.389
Cíveis 7.863 149 1.724 (748) 8.987
 33.355 10.462 9.244 (8.107) 44.953

Processos trabalhistas: Os pedidos contidos nas reclamações trabalhistas em sua maioria estão relacionados ao adicional de 
insalubridade e periculosidade, acidentes de trabalho, doenças ocupacionais, indenizações por danos morais, equiparação 
salarial, horas extras e ações de empregados de empresas terceirizadas. Processos cíveis: Referem-se a ações cíveis de assuntos 
diversos. Tais processos, em geral, são decorrentes de acidentes de trabalho, doenças ocupacionais, discussões contratuais, 
discussões de títulos de créditos e litígios imobiliários, relacionadas às atividades da Companhia. Processos Tributários: 
Referem-se principalmente a autos de infração que envolvem Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) e Contribuição Social sobre 
o Lucro Líquido (CSLL), processos que questionam a base de cálculo de imposto estadual (ICMS) e de procedimentos acessórios 
considerados pelas autoridades iscais como não adotados pela Companhia. • Processos Judiciais Possíveis: A Companhia não 
realiza as provisões dos processos, cuja expectativa da Administração, baseada na opinião dos consultores jurídicos, é de perda 
possível. A tabela a seguir demonstra um resumo do saldo das principais matérias classiicadas como risco possível comparadas 
com o saldo em 31 de dezembro de 2022 e 31 de dezembro de 2021. 

Consolidado
 31/12/2022 31/12/2021
Execuções iscais objetivando a cobrança de multa aplicada em razão de transferência 
 de créditos de ICMS realizada supostamente sem respaldo legal para a Light 208.509 193.715
Compensações não homologadas pela secretaria da receita Federal do Brasil. Os tributos 
 envolvidos são: CSLL, IRPJ e IPI, além das contribuições ao PIS e à COFINS. 93.688 76.576
Execução Fiscal visando a cobrança de multa aplicada em razão de infrações à legislação 
 de regência do ICMS no estado do Rio de Janeiro. 133.357 119.964
Execução Fiscal para cobrança de multa aplicada em razão de infrações à legislação de 
 regência do ICMS no estado do Rio de Janeiro. 50.960 47.546
Trata-se de Execução Fiscal originalmente ajuizada em face da Companhia de Embalagens 
 Metálicas MMSA, face a possível erro na adesão do REFIS no ano de 2000 129.805 121.110
Execução iscal visando a cobrança de supostos débitos de PIS, COFINS e FINSOCIAL, inscritos 
 em dívida ativa da União 215.593 200.579
Outros processos iscais (impostos federais, estaduais e municipais) 133.812 153.248
Reclamações trabalhistas decorrentes de acidentes de trabalho, pagamento de horas extras 
 e adicional de periculosidade, entre outros 70.733 86.025
Processos previdenciários 8.306 7.517
Ação buscando revisão de IPTU e Aluguel  da planta de Resende-RJ 49.545 41.826
Outros processos cíveis 141.948 126.528
Outros processos ambientais 516 480
 1.236.772 1.175.114

Prática Contábil: São registradas apenas as provisões classiicadas como risco de perda provável estimadas e consideras 
pela Administração consubstanciadas signiicativamente na avaliação dos seus assessores jurídicos e que serão necessários 
recursos para liquidar a obrigação. Essa obrigação é atualizada de acordo com a evolução do processo judicial ou encargos 
inanceiros incorridos e pode ser revertida caso a estimativa de perda não seja mais considerada provável devido a mudanças nas 
circunstâncias, ou baixada quando a obrigação for liquidada.
17. Saldo e Transações entre partes Relacionadas: 17.a) Transações com a Controladora e Controladas diretas e indiretas:

Consolidado
31/12/2022 31/12/2021

Controladora
Outras Partes 
Relacionadas Total Controladora

Outras Partes 
Relacionadas Total

Ativo
Ativo Circulante
Aplic. Investimentos - 1.223 1.223 - 30 30
Contas a Receber (nota 5) (1) 8.101 43.879 51.980 9.309 6.916 16.225
Outros ativos circulantes (nota 8) 674 - 674 674 - 674

8.775 45.102 53.877 9.983 6.946 16.929
Ativo Não Circulante

Outros ativos não circulantes
 (nota 8) - - - 122 - 122

 - - - -  - 122
8.775 45.102 53.877 9.983 6.946 17.051

Passivo
Passivo circulante
Fornecedores (2) 318.090 499 318.589 310.329 440 310.769
Outras obrigações (nota 13) (3) 121.341 - 121.341 121.341 - 121.341

439.431 499 439.930 431.670 440 432.110
Passivo não circulante

Outras obrigações (nota 13)  -  -  - - 289 289
  -  -  -  - 289 289

439.431 499 439.930 431.670 729 432.399
Consolidado

31/12/2022 31/12/2021

Controladora
Outras Partes 
Relacionadas Total Controladora

Outras Partes 
Relacionadas Total

Resultado
Vendas (4) 43.863 200.281 244.144 37.475 196.354 233.829
Custos e Despesas (5) (1.105.593) (5.969) (1.111.562) (1.078.146) (6.218) (1.084.364)

Resultado Financeiro
Juros (nota 22) - 12 12 - 100 100

(1.061.730) 194.324 (867.406) (1.040.671) 190.236 (850.435)
Controladora

31/12/2022 31/12/2021

Contro- 
ladora

Contro-
ladas

Outras 
Partes  

Relacio-
nadas Total

Contro- 
ladora

Con-
trolada

Outras 
Partes 

Relacio-
nadas Total

Ativo
Ativo Circulante
Aplicações Financeiras/
 Investimentos - - 146 146 - - 30 30
Contas a Receber (nota 5) (1) 7.931 1.055 43.879 52.865 9.309 - 6.916 16.225
Outros ativos circulantes 
 (nota 8) 681 1.000 - 1.681 674 -  - 674

8.612 2.055 44.025 54.692 9.309 - 6.946 16.929
Ativo Não Circulante

Outros ativos não circulantes
 (nota 8) - - - - - 122  - 122

 - -  - - - 122  - 122
8.612 2.055 44.025 54.692 9.309 122 6.946 17.051

Passivo
Passivo circulante
Fornecedores (2) 315.523 35 492 316.050 310.330 - 440 310.770
Outras obrigações (nota 13) (3) 121.341 949 - 122.290 121.341 3.370 - 124.711

436.864 984 492 438.340 431.671 3.370 440 435.481
Passivo não circulante

Outras obrigações (nota 13) - 3.749  - 3.749 - 3.460 289 3.749
 - 3.749  - 3.749 - 3.460 289 3.749

436.864 4.733 492 442.089 431.671 6.830 729 439.230
Controladora

31/12/2022 31/12/2021

Contro- 
ladora

Contro-
ladas

Outras 
Partes 

Relacio-
nadas Total

Contro- 
ladora

Con-
trolada

Outras 
Partes 

Relacio-
nadas Total

Receita líquida e Custos
Vendas (4) 43.598 2.603 200.281 246.482 37.475 - 196.354 233.829
Custos e Despesas (5) (1.092.471) (35) (5.969) (1.098.475) (1.078.146) - (6.218) (1.084.364)
Resultado Financeiro
Juros (nota 22) - - 12 12 - - 100 100

(1.048.873) 2.568 194.324 (851.981) (1.040.671)  - 190.236 (850.435)
Informações Companhia: 1. Contas a receber: Refere-se principalmente a contas receber com a Arvedi Metalfer do Brasil e com 
a Controladora Companhia Siderúrgica Nacional decorrentes das vendas de produtos, sucata de aço e de prestação de serviços. 
2. Fornecedores: Refere-se principalmente a transações de compra de matéria-prima, aços planos da controladora Companhia 
Siderúrgica Nacional. 3. Outras Obrigações: Refere-se principalmente a valor a pagar à controladora CSN decorrente da aquisição 
das ações de sua controlada CBL no montante de R$121.341. 4. Vendas: Trata-se substancialmente de transações de vendas de 
sucata e prestação de serviços para a controladora Companhia Siderúrgica Nacional e venda de aço para a Arvedi Metalfer do 

Brasil. 5. Compras: Trata-se de compras de aços planos da controladora Companhia Siderúrgica Nacional. 17.b) Pessoal-chave da 
administração: O pessoal-chave da administração com autoridade e responsabilidade pelo planejamento, direção e controle das 
atividades da Companhia inclui os diretores. Abaixo seguem as informações sobre a remuneração e os saldos existentes em 31 de 
dezembro de 2022 e 2021.

31/12/2022 31/12/2021
Resultado

Benefícios de curto prazo para empregados e administradores 889 628
889 628

As partes relacionadas da Companhia são subsidiárias e suas empresas ligadas e o pessoal-chave da Administração da Companhia. 
• Participação nos lucros e bônus: O pagamento aos empregados relativo aos lucros e a remuneração variável dos executivos estão 
vinculados ao alcance de metas operacionais e inanceiras. A Companhia reconhece um passivo e uma despesa substancialmente 
alocados ao custo de produção e, quando aplicável, às despesas gerais e administrativas, quando atingidas essas metas. 17.c) 
Avais e Fianças: A Companhia possui responsabilidade por garantias iduciárias, como apresentado a seguir o quadro consolidado 
e controladora:

Empréstimos Execução iscal Outros Total
31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021

Cia. Metalúrgica Prada 130.000 - 197 197 244 244 130.441 441
Total em R$ 130.000 - 197 197 244 244 130.441 441

Prática Contábil: As transações com partes relacionadas foram realizadas pela Companhia em termos equivalentes aos que prevalecem 
em transações de mercado, observando o preço e as condições usuais do mercado, portanto, essas transações estão em condições 
que não são menos favoráveis para a Companhia do que aquelas negociadas com terceiros. 18. Patrimônio Líquido: 18.a) Capital 
social integralizado: O capital social da Companhia em 31 de dezembro de 2022 é R$1.261.994 (R$1.261.731 em 31 de dezembro 
de 2021) e está representado por 555.323.903 ações ordinárias nominativas, sem valor nominal. Em Assembleia Geral Ordinária e 
Extraordinária realizada em 6 de setembro de 2022 ocorreu aumento de capital social no montante de R$ 262.775,61 (duzentos e 
sessenta e dois mil e setecentos e setenta e cinco reais e sessenta e um centavos), mediante a emissão de 571.261 ações ordinárias 
a serem subscritas e integralizadas com a totalidade das ações de emissão da Metalgráica Iguaçu S.A.. A CSN é a controladora 
da Companhia detendo 99,99% de participação no capital votante. 18.b) Resultados abrangentes: Refere-se à proporção do 
patrimônio líquido detida por participações de não controladores e aumentada pela Companhia, através da diluição do capital social 
de não controladores, cujo ajuste do valor contábil sobre essa variação de participação na Companhia foi reconhecido diretamente 
no patrimônio líquido, quando da perda na variação percentual da Controlada Companhia Brasileira de Latas – CBL ocorrida em 
2014, conforme requerido pelo pronunciamento técnico CPC 36 (R3), parágrafo B96 – Demonstrações Consolidadas. O montante 
reconhecido em 31 de dezembro de 2022 e 2021 é de R$73.071. 18.c) Resultado por ação: Abaixo é apresentado o resultado por ação:

Controladora
31/12/2022 31/12/2021

Lucro do Exercício 58.685 119.335
Média ponderada da quantidade de ações 555.323.903 555.142.355
Lucro por lote de mil ações - R$ 106 215

Prática Contábil: Capital social: As ações ordinárias são classiicadas no patrimônio líquido. Os custos incrementais diretamente 
atribuíveis à emissão de novas ações ou opções são demonstrados no patrimônio líquido como uma dedução do valor captado, 
líquida de impostos. Lucro/(Prejuízo) por ação: O lucro/prejuízo por ação básico é calculado por meio do lucro/prejuízo líquido 
do exercício atribuível aos acionistas controladores da Companhia e da média ponderada das ações ordinárias em circulação no 
respectivo período. O lucro/prejuízo por ação diluído é calculado por meio da referida média das ações em circulação, ajustada 
pelos instrumentos potencialmente conversíveis em ações, com efeito diluidor, nos períodos apresentados. A Companhia não possui 
potenciais instrumentos conversíveis em ações e, consequentemente, o lucro/prejuízo por ações diluído é igual ao lucro/prejuízo por 
ações básico. 19. Receita Líquida Vendas: A receita líquida de vendas possui a seguinte composição:

 Consolidado  Controladora 
31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021

Receita Bruta     
Mercado interno 1.310.591 1.436.047 1.292.177 1.436.047
 1.310.591 1.436.047 1.292.177 1.436.047

Deduções 
Vendas canceladas e abatimentos (16.034) (15.115) (15.971) (15.115)
Impostos incidentes sobre vendas (292.757) (346.035) (289.638) (346.038)

 (308.791) (361.150) (305.609) (361.153)
Receita Líquida 1.001.800 1.074.897 986.568 1.074.894

Prática Contábil: A Companhia e reconhece suas receitas assim que todas as condições abaixo forem satisfeitas: 
• Identiicação do contrato de venda de bens ou prestação de serviços; • Identiicação das obrigações de desempenho;  
• Determinação do valor do contrato; • Apurações do valor alocado a cada uma das obrigações de desempenho incluídas no 
contrato; e • Reconhecimento de receita ao longo do tempo ou no momento que as obrigações de desempenho são concluídas.
As receitas operacionais da Companhia são geradas através da venda de produtos de aço, no curso normal das atividades e são 
medidas pelo valor justo da contraprestação que a entidade espera receber em troca da entrega do bem ou serviço prometido ao 
cliente. O reconhecimento da receita se dá quando ou à medida que a entidade satisizer uma obrigação de performance ao transferir 
o bem ou serviço ao cliente, sendo que por obrigação de performance entende-se como uma promessa executória em um contrato 
com um cliente para a transferência de um bem/serviço ou uma série de bens ou serviços. Caso seja provável que descontos serão 
concedidos e o valor possa ser mensurado de maneira coniável, então o desconto é reconhecido como uma redução da receita 
operacional conforme as vendas são reconhecidas. 
20. Despesas por Natureza: 

Consolidado Controladora 
31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021

Matérias-Primas e Insumos (784.046) (698.852) (766.720) (698.853)
Mão de obra (101.010) (97.920) (100.688) (97.669)
Suprimentos (29.585) (46.136) (28.880) (46.136)
Manutenção (serviços e materiais) (7.417) (8.780) (7.278) (8.781)
Serviços de Terceiros (23.672) (23.630) (22.902) (21.947)
Fretes (24.337) (16.955) (23.436) (16.955)
Depreciação e Amortização (20.625) (16.876) (17.443) (16.876)
Outros (18.624) (8.119) (14.630) (7.951)
 (1.009.316) (917.288) (981.977) (915.168)

Classiicados como:     
Custo dos produtos vendidos (936.550) (861.012) (915.525) (861.012)
Despesas com vendas (36.886) (27.534) (35.708) (27.534)
Despesas gerais e  administrativas (35.881) (26.622) (30.744) (26.622)
 (1.009.316) (917.288) (981.977) (915.168)

20.a) Despesa de Depreciação e de Amortização: As adições da depreciação e amortização do exercício foram distribuídas 
conforme abaixo:

Consolidado Controladora
31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021

Custo de Produção (1) 17.874 14.480 15.030 14.480
Despesa Vendas 1.421 1.540 1.421 1.540
Despesa Gerais e Administrativas 1.330 856 992 856

20.625 16.876 17.443 16.876
Outras operacionais (2) 1.197 1.469 1.196 1.469

21.822 18.345 18.639 18.345
CRÉDITO PIS\COFINS S/ ARRENDAMENTO 214 197 214 197

22.036 18.542 18.853 18.542
(1) No custo de produção, estão inclusos os créditos de PIS e COFINS sobre os contratos de Arrendamento em 31 de dezembro de 
2022 no montante de R$214. (2) Refere-se à depreciação das propriedades para investimento e dos equipamentos paralisados, 
vide nota 21.
21. Outras Receitas e Despesas Operacionais 

 Consolidado  Controladora
31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021

Outras receitas operacionais     
Indenizações/Ganho processos judiciais 544 352 544 352
Multas Contratuais 18 6 18 6
Outras receitas 3.450 7.919 2.468 2.157

 4.012 8.277 3.030 2.515
Outras despesas operacionais

Impostos e taxas (748) (378) (343) (353)
Despesas/(Reversão) com processos judiciais líquidas (24.451) (1.432) (18.542) (4.950)
(Perdas)/Reversão estimadas em estoques (8.448) (4.863) (6.720) (4.863)
Valor residual de bens permanentes baixados (nota 11) 73 (4.435) 73 (4.435)
Reversão/(provisão) reestruturação industrial 6.119 2.111 6.119
 Depreciação de equipamentos paralisados (nota 21 a) (1.197) (1.469) (1.197) (1.469)
Outras Despesas (1) (14.418) (7.843) (14.387) (5.734)

(43.070) (18.309) (34.997) (21.804)
Outras receitas e (despesas) operacionais líquidas (39.058) (10.032) (31.967) (19.289)

22. Receitas e Despesas Financeiras
 Consolidado  Controladora 

31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022 31/12/2021
Despesas inanceiras     
Empréstimos e inanciamentos - moeda nacional (2.642) (22) (172) (22)
Passivos de arrendamento (2.774) (2.580) (2.770) (2.580)
Juros e multas (9.605) (693) (477) (59)
Descontos concedidos (6.141) (3.227) (6.131) (3.225)
Comissões, ianças, garantia e despesas bancárias (2.403) (2.354) (1.508) (2.254)
Impostos e Contribuições (661) (166) (500) (158)
Outras despesas inanceiras (1.218) (640) (1.006) (845)
 (25.444) (9.682) (12.564) (9.143)
Receitas inanceiras     
Partes relacionadas 12 291 12 100
Rendimentos sobre aplicações inanceiras 1.281 184 1.281 375
Juros ativos 6.435 2.117 6.435 2.117
Outros rendimentos 708 148 675 148
 8.436 2.740 8.403 2.740
Variações monetárias e cambiais líquidas     
Variações monetárias líquidas 1.006 464 305 273
Variações cambiais líquidas 299 (3) 308 (1)
 1.305 461 613 272
Resultado inanceiro líquido (15.703) (6.481) (3.548) (6.131)

Prática Contábil: As receitas inanceiras abrangem receitas de juros sobre aplicações inanceiras. A receita de juros é reconhecida 
no resultado, através do método dos juros efetivos. As despesas inanceiras abrangem despesas com juros sobre empréstimos e 
juros sobre impostos a recolher. Os ganhos e perdas cambiais são reportados em uma base líquida.
23. Benefícios a Empregados: Em 15 de julho de 2021 a Companhia aderiu ao programa e é patrocinadora em conjunto com seu 
acionista controlador em planos de pensão concedidos para os funcionários. Os planos são administrados pela Caixa Beneicente 
dos Empregados da CSN (“CBS”), um fundo de pensão privado e sem ins lucrativos, estabelecido em julho de 1960, que possui 
como seus membros funcionários (e ex-funcionários) da controladora e de algumas empresas do grupo que se uniram ao fundo por 
meio de convênio de adesão, além dos próprios funcionários da CBS. A Diretoria Executiva da CBS é formada por um presidente 
e dois diretores, todos indicados pela CSN, principal patrocinador da CBS. O Conselho Deliberativo é o órgão de deliberação e 
orientação superior da CBS, composto pelo presidente e dez membros, seis deles escolhidos pela CSN, principal patrocinadora 
da CBS, e quatro deles eleitos pelos participantes. O plano de pensão concedido cobre substancialmente todos os funcionários. O 
plano é administrado pela Caixa Beneicente dos Empregados da CSN (“CBS”), um fundo de pensão privado e sem ins lucrativos, 
estabelecido em julho de 1960, que possui como seus membros funcionários (e ex-funcionários) que se uniram ao fundo por meio de 
convênio de adesão, além dos próprios funcionários da CBS. Descrição dos planos de pensão: Plano CBSPREV: Em 16 de setembro 
de 2013, teve início o novo plano de previdência CBSPrev, que é um plano de contribuição deinida. Neste plano o benefício da 
aposentadoria é determinado com base no que foi acumulado pelas contribuições mensais dos participantes e dos patrocinadores. 
A opção de cada participante pela forma de recebimento do mesmo pode ser: (a) receber uma parte à vista (até 25%) e o saldo 
remanescente, através de renda mensal por um percentual aplicado sobre o fundo gerador de benefício, não sendo aplicável aos 
benefícios de pensão por morte, (b) receber somente por renda mensal por um percentual aplicado sobre o fundo gerador de 
benefício. Em 31 de dezembro de 2021 havia 572 participantes ativos no plano CBSPrev. 23.a) Contribuições do plano de pensão: 
Em 31 de dezembro de 2022 a despesa com plano de pensão da Companhia foi de R$797 (R$315 em 31 de dezembro de 2021). 
Prática Contábil: Planos de contribuição deinida: Um plano de contribuição deinida é um plano de benefícios pós-emprego sob 
o qual uma entidade paga contribuições ixas para uma entidade separada (fundo de previdência) e não terá nenhuma obrigação 
legal ou construtiva de pagar valores adicionais. As obrigações por contribuições aos planos de pensão de contribuição deinida 
são reconhecidas como despesas de benefícios a empregados no resultado nos períodos durante os quais serviços são prestados 
pelos empregados. Contribuições pagas antecipadamente são reconhecidas como um ativo mediante a condição de que haja o 
ressarcimento de caixa ou a redução em futuros pagamentos esteja disponível. As contribuições para um plano de contribuição 
deinida cujo vencimento é esperado para 12 meses após o inal do período no qual o empregado presta o serviço são descontadas 
aos seus valores presentes. Participação nos lucros e bônus: O pagamento aos empregados relativo a lucros e remuneração 
variável dos executivos está vinculado ao alcance de metas operacionais e inanceiras. A Companhia reconhece um passivo e uma 
despesa substancialmente alocados ao custo dos serviços prestados e, quando aplicável, as despesas gerais e administrativas, 
quando atingidas essas metas. 24. Seguros: A Companhia adota a política de contratar seguros para os bens sujeitos a riscos 
por montantes considerados suicientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza de sua atividade. Foi contratado 
até 08/12/2022 cobertura de seguros contra riscos nomeados é composta por R$400 milhões para danos materiais, sendo R$150 
milhões para lucros cessantes, onde constava a Prada e outras operações; a partir desta data, uma nova apólice foi contratada 
com limite de R$ 100 milhões para danos materiais e R$ 50 milhões para lucros cessantes exclusivo para Prada, com término de 
vigência em 30/06/2023. As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de uma auditoria das 
demonstrações inanceiras, consequentemente não foram examinadas pelos nossos auditores independentes.
25. Compromissos: 25.a) Obrigações contratuais: Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a Companhia possuía contratos com 
pagamentos mínimos não canceláveis, conforme demonstrados no quadro abaixo:

Pagamentos no período
Natureza do serviço 2021 2022 2023 2024 Total

Fornecimento de energia 1.587 7.824 4.408 4.421 8.829
 1.587 7.824 4.408 4.421 8.829

26. Informações Adicionais aos Fluxos de Caixa: A tabela a seguir apresenta as informações adicionais sobre transações 
relacionadas à demonstração dos luxos de caixa:

31/12/2022 31/12/2021
Capitalização com adiantamento para futuro aumento de capital 99.558 248
Remensuração e adição ao direito de uso (nota 10) 2.766 4.213
 102.324 4.461

27. Eventos Subsequentes: Em março de 2023 a Companhia liquidou parcialmente com sua controladora CSN um montante de 
R$100.000 vide nota (17a) - partes relacionadas registrado anteriormente em outras obrigações.

Diretor-Presidente - Luis Fernando Barbosa Martinez
 Diretor - Fulvio Tomaselli Diretor - Nuno Francisco Bruno Saramago

Contador - Abelardo Rodrigues dos Reis - CRC RJ-101.348/0-SP

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações inanceiras individuais e consolidadas
Ao Conselho de Administração e Acionistas da Companhia Metalúrgica Prada - São Paulo – SP
Opinião: Examinamos as demonstrações inanceiras individuais e consolidadas da Companhia Metalúrgica Prada (“Companhia”), 
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e as respectivas demonstrações do resultado, dos resultados 
abrangentes, das mutações do patrimônio líquido e dos luxos de caixa para o exercício indo nesta data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações 
inanceiras individuais e consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e inanceira, individual e consolidada da Companhia Metalúrgica Prada em 31 de dezembro de 2022, o desempenho 
individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos luxos de caixa para o exercício indo nessa data, de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, 
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações inanceiras individuais e consolidadas”. Somos 
independentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de 
Ética Proissional do Contador e nas normas proissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as 
demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suiciente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião. Ênfase - Transações com partes relacionadas: Chamamos a atenção para as Notas 
Explicativas nºs 1 e 17 às demonstrações inanceiras individuais e consolidadas, que descrevem que as operações de compra da 
Companhia estão substancialmente concentradas na aquisição de aços planos de sua controladora Companhia Siderúrgica 
Nacional (CSN). Nossa opinião não contém ressalva relacionada a esse assunto. Outros assuntos - Demonstrações contábeis 
consolidadas: Conforme mencionado nas notas explicativas 1 e 3, a Companhia adquiriu sua participação e passou a controlar a 
Metalgráica Iguaçu S.A. durante o exercício de 2022, portanto, as demonstrações inanceiras consolidadas para o exercício indo em 
31 de dezembro de 2021 não eram aplicáveis. As demonstrações inanceiras individuais do exercício indo em 31 de dezembro de 
2021 e de 2022 referem-se aos resultados da Companhia e as demonstrações inanceiras consolidadas do exercício indo em 31 de 
dezembro de 2022 contemplam os resultados da Companhia somados aos resultados da controlada a partir da data de sua 

aquisição. Nossa opinião não contém ressalva relacionada a este assunto. Responsabilidades da administração e da governança 
pelas demonstrações inanceiras individuais e consolidadas: A administração da Companhia é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação das demonstrações inanceiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração destas demonstrações 
inanceiras individuais e consolidadas livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na 
elaboração das demonstrações inanceiras individuais e consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da capacidade 
de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional 
e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações inanceiras individuais e consolidadas, a não ser que a administração 
pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento 
das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia e suas controladas são aqueles com responsabilidade pela 
supervisão do processo de elaboração das demonstrações inanceiras individuais e consolidadas. Responsabilidades do auditor 
pela auditoria das demonstrações inanceiras individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que 
as demonstrações inanceiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um 
alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro 
e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam inluenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as 
decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações inanceiras individuais e consolidadas. Como 
parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento proissional 
e mantemos ceticismo proissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identiicamos e avaliamos os riscos de distorção relevante 
nas demonstrações inanceiras individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência de auditoria apropriada e 
suiciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o 

proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsiicação, omissão ou 
representações falsas intencionais; • Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eicácia dos 
controles internos da Companhia e suas controladas; • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade 
das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração; • Concluímos sobre a adequação do uso, pela 
administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida signiicativa em relação à capacidade de 
continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe uma incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso 
relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações inanceiras individuais e consolidadas ou incluir 
modiicação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se 
manter em continuidade operacional; • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações inanceiras 
individuais e consolidadas, inclusive as divulgações, e se as demonstrações inanceiras individuais e consolidadas representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada; • Obtivemos evidência 
de auditoria apropriada e suiciente referente às informações contábeis das entidades ou atividades de negócio do Grupo para 
expressar uma opinião sobre as demonstrações inanceiras individuais e consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão 
e desempenho da auditoria do Grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela 
governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações 
signiicativas de auditoria, inclusive as deiciências signiicativas nos controles internos que, eventualmente, tenham sido 
identiicadas durante nossos trabalhos.

São Paulo, 28 de abril de 2023
Grant Thornton Auditores Independentes Ltda. - CRC 2SP-025.583/O-1

Fernando Camanzano Martinez - Contador - CRC 1SP-328.247/O-3

Publicado na Folha de S.Paulo em 12/05/2023.
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